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10º Roteiro 1 – OUTUBRO 2024  

 

PREPARAR O ENCONTRO  

 

Objetivo: Ajudar a aprofundar sobre a intenção do Papa para o mês de outubro. 

 

POR UMA MISSÃO COMUM 

Rezemos para que a Igreja continue a apoiar de todas as formas um estilo de vida 
sinodal, como sinal de corresponsabilidade, promovendo a participação, a comunhão 
e a missão partilhada entre sacerdotes, religiosos e leigos. 

Tema: Por uma missão comum  

Ambiente: O animador deve preparar um ambiente acolhedor.  

Objetivos: Refletir e rezar pela promoção de um estilo de vida sinodal na Igreja, 

incentivando a corresponsabilidade e a missão compartilhada entre sacerdotes, 

religiosos e leigos. Inspirar os participantes a viverem em comunhão, participando 

ativamente na missão da Igreja e fortalecendo o espírito de colaboração e unidade 

no serviço ao próximo.              

 

               
 

MOTIVAÇÃO 

 
 

 

Oração inicial: Oferecimento diário e se possível o VÍDEO DO PAPA deste mês 

Dinâmica: Caminhando Juntos em Missão 

• Objetivo: Proporcionar uma experiência prática de sinodalidade, enfatizando 
a importância da comunhão, participação e missão compartilhada na Igreja. 

Material Necessário: 

• Fita adesiva ou barbante (para criar um caminho no chão) 
• Fichas com frases bíblicas ou citações sobre sinodalidade e missão (Pode usar 

a passagem bíblica citada abaixo)  
• Cadeiras dispostas em círculo (para o momento de reflexão final) 
• Um objeto simbólico (como uma vela ou cruz) que represente a missão comum 

da Igreja 



Passo a Passo: 

1. Preparação do Espaço: 
o Antes do início da dinâmica, crie um "caminho" no chão com fita adesiva 

ou barbante, que simbolize a caminhada da Igreja. Pode ser um 
percurso em zigue-zague ou em forma de espiral, que conduza até o 
centro da sala. 

o No final desse caminho, coloque o objeto simbólico que representará a 
missão comum (vela ou cruz). 

2. Início da Dinâmica: 
o Divida o grupo em pequenos times de 4 ou 5 pessoas. Explique que a 

dinâmica representará o caminhar da Igreja em sinodalidade, onde 
todos devem participar, colaborar e se apoiar para chegar ao objetivo 
comum. 

3. Caminhando Juntos: 
o Cada grupo deverá caminhar juntos pelo caminho traçado no chão, 

segurando entre si as fichas com frases bíblicas ou citações sobre a 
missão e a sinodalidade. 

o Um desafio adicional pode ser proposto: enquanto caminham, um dos 
integrantes estará com os olhos vendados, simbolizando os desafios e 
as dificuldades que encontramos na missão da Igreja. 

o Os outros membros do grupo deverão guiar a pessoa vendada até o 
final do caminho, sem soltarem as fichas que carregam, para 
representar a importância de caminharmos juntos e ajudarmos uns aos 
outros na missão. 

4. Reflexão em Grupo: 
o Ao final do percurso, quando todos tiverem chegado ao centro e 

alcançado o objeto simbólico, reúnem-se em círculo. 
o Cada grupo poderá compartilhar suas experiências durante a 

caminhada, o que aprenderam sobre a importância de caminharem 
juntos e como isso reflete a sinodalidade na Igreja. 

Conexão com a Missão Comum: 

o Para encerrar, convide cada grupo a escolher uma das frases bíblicas 
ou citações das fichas e relacioná-la com o tema do encontro: "Por uma 
Missão Comum". Incentive-os a refletir sobre como podem aplicar essa 
ideia em suas próprias comunidades e na vida diária da Igreja. 

 

 

 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

 

Deixar os jovens livres para falar sobre a dinâmica, dando ênfase no "caminhar juntos" 

na Igreja. A ideia é refletir sobre como todos – leigos, religiosos e sacerdotes – têm 

um papel importante na missão da Igreja. 



ANÁLISE DA DEMANDA 

A sinodalidade, como vem sendo discutida amplamente nos documentos da Igreja e 
pela CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), não é apenas um conceito 
teológico, mas uma prática que deve orientar toda a ação eclesial. Trata-se de um 
modo de ser Igreja, um estilo de vida que busca integrar todos os seus membros – 
leigos, religiosos e clero – na corresponsabilidade pela missão de evangelizar. 

Nos últimos anos, o Papa Francisco tem ressaltado que a Igreja sinodal é aquela 
que caminha junta, onde todos têm voz e participação ativa. Esse modelo é um 
chamado à comunhão, participação e missão, conforme também destaca o 
documento da CNBB intitulado "Igreja: Comunhão e Missão", que coloca a 
corresponsabilidade no centro da vida eclesial. 

Sinodalidade: Um Estilo de Ser Igreja 

A sinodalidade, não é um evento isolado ou uma estrutura administrativa, mas um 
jeito de ser Igreja. A Igreja não pode apenas realizar momentos sinodais 
esporádicos, como reuniões ou sínodos, mas deve adotar um estilo de vida sinodal 
permanente. Isso significa que todas as suas ações – desde a tomada de decisões 
até a maneira como se relaciona com o mundo – devem refletir a comunhão e a escuta 
recíproca. 

A sinodalidade é descrita nos documentos da CNBB como a "caminhada conjunta", 
onde cada membro, independentemente de sua função ou estado de vida, é chamado 
a contribuir com seus dons para a missão comum. Esse entendimento está fortemente 
ancorado na ideia de que o Espírito Santo é quem conduz a Igreja, sendo ele o grande 
articulador da comunhão entre os fiéis. 

Missão Comum: Evangelizar e Ser Evangelizada 

A demanda por uma missão comum se enraíza na vocação fundamental da Igreja: 
ser missionária. Evangelizar, no contexto de uma Igreja sinodal, vai além de pregar o 
Evangelho de forma hierárquica ou unilateral. O Papa Francisco, sublinha que a 
missão da Igreja é também ser evangelizada, ou seja, ouvir as necessidades do 
mundo, aprender com ele e ser constantemente renovada pela interação com os 
diferentes contextos sociais e culturais. 

Esse duplo movimento de evangelizar e ser evangelizada caracteriza a vida sinodal 
da Igreja. A missão comum não é um fardo carregado apenas pelos líderes, mas uma 
tarefa compartilhada por todos os membros. O documento "Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil", aponta para a necessidade de uma 
Igreja em saída, que se abre ao diálogo com o mundo, ao mesmo tempo em que 
promove a corresponsabilidade e a participação de todos os seus membros. 



Corresponsabilidade e Participação ativa 

Um dos grandes desafios para a realização da sinodalidade, é o reconhecimento da 
corresponsabilidade de todos os batizados na vida e missão da Igreja. Esse 
conceito rompe com a ideia de que apenas os clérigos e religiosos são responsáveis 
pela missão evangelizadora. A CNBB insiste que a Igreja só pode ser plenamente 
sinodal quando cada membro é convidado a participar ativamente, desde a base 
comunitária até os espaços de decisão mais elevados. 

A sinodalidade exige uma escuta mútua e um processo de discernimento coletivo, 
onde todas as vozes são ouvidas e levadas em consideração. O Papa Francisco, em 
sua encíclica "Evangelii Gaudium", aponta que o papel dos pastores é justamente 
de facilitar esse processo de participação, permitindo que a comunidade se expresse 
e contribua para a missão comum. A CNBB ecoa essa posição, chamando os bispos 
e padres a serem "pastores com o cheiro de ovelha", próximos das realidades 
cotidianas do povo. 

Desafios e Caminhos para a Sinodalidade 

A demanda por uma vida sinodal também revela os desafios que a Igreja enfrenta 
para implementar esse estilo de vida. A Igreja reconhece que a tradição hierárquica 
muitas vezes pode dificultar o caminho para uma verdadeira sinodalidade, uma vez 
que nem sempre as estruturas eclesiais favorecem a participação plena dos leigos. 
Além disso, a diversidade cultural, social e econômica do Brasil apresenta desafios 
adicionais para que a sinodalidade seja vivida de forma autêntica em todas as suas 
expressões. 

No entanto, a sinodalidade é um processo que precisa ser construído gradualmente, 
com paciência e persistência. A formação dos leigos, o incentivo à criação de 
espaços de escuta e a promoção de uma cultura de diálogo são alguns dos 
caminhos apontados para que a Igreja possa viver essa missão comum de maneira 
mais plena. 

Para concluir a sinodalidade é, portanto, a demanda por uma Igreja que assume a 
sua missão de forma compartilhada e inclusiva, onde todos os batizados têm um 
papel a desempenhar. Não é simplesmente uma reforma estrutural, mas um chamado 
a viver de forma coerente com o Evangelho, promovendo a participação, a escuta e 
o discernimento coletivo. 

Referências: 

• CNBB. "Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 
(2019-2023)". 

• Papa Francisco. "Evangelii Gaudium". 
• CNBB. "Igreja: Comunhão e Missão". 

 

Características que podem ser utilizadas também na Sinodalidade. 



• Inclusão de todos, valorizando a pluralidade e as diferenças  

• Construção coletiva de processos, serviços e ministérios  

• Valorização do protagonismo dos leigos e leigas  

• Participação ativa na missão da Igreja  

• Escuta do Espírito Santo e da Palavra de Deus  

• Análise crítica da realidade vigente  

• Desenvolvimento de processos de formação  

• Práticas de solidariedade com os mais pobres  
 

 

 

DISCERNIMENTO CRISTÃO 

 

Iluminação bíblica: Lucas 10,1-9  

"Depois disso, o Senhor designou outros setenta e dois, e os enviou dois a dois 

adiante dele a todas as cidades e lugares para onde ele estava prestes a ir. E dizia-

lhes: A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, pois, ao Senhor 

da colheita que mande trabalhadores para a sua colheita. Ide! Eis que vos envio 

como cordeiros no meio de lobos. Não leveis bolsa, nem sacola, nem sandálias; e a 

ninguém saudeis pelo caminho. Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: 

‘A paz esteja nesta casa!’ Se ali houver um filho da paz, a vossa paz repousará 

sobre ele; se não, ela voltará para vós. Permanecei naquela mesma casa, comendo 

e bebendo do que tiverem, pois o trabalhador é digno do seu salário. Não andeis de 

casa em casa. Quando entrardes numa cidade e vos receberem, comei o que for 

posto diante de vós; curai os doentes que nela houver e dizei-lhes: ‘O Reino de 

Deus está próximo de vós’."  

 

Chaves de reflexão: Nesse momento um pouco de silêncio para reflexão pessoal e 

em seguida motivar a participação do grupo. Cada um pode dizer o que entendeu 

dessa passagem. 

Ponto a ser partilhado sobre a passagem bíblica:  

Jesus envia seus discípulos em comunhão, em pares, com uma missão partilhada 

de anunciar o Reino de Deus e servir às pessoas, refletindo uma vida sinodal. A 

missão é coletiva, depende da colaboração, da escuta, do serviço e da confiança 

em Deus. Assim, essa passagem destaca o papel de todos os membros da Igreja na 

corresponsabilidade de evangelizar, atuando juntos em um espírito de comunhão 

e unidade. 

Chaves de questionamento: elencar questionamentos se achar necessário como:  



• Jesus enviou os discípulos dois a dois. Por que vocês acham que ele escolheu 

enviá-los em dupla? O que isso nos ensina sobre a importância de 

caminharmos juntos na missão? 

• Em nossa vida hoje, como podemos aplicar essa ideia de "caminhar juntos"? 

Quem são as pessoas com quem vocês podem compartilhar a missão de 

anunciar o Evangelho? 

• Jesus não apenas pediu aos discípulos para proclamarem o Reino, mas 

também para curarem os doentes. Qual a importância de combinar o anúncio 

do Evangelho com ações concretas de serviço e missão? 

• Por que Jesus pediu que os discípulos não levassem muitos pertences? Qual 

é o valor da simplicidade na missão e no dia a dia de um cristão? 

• Jesus alerta que os discípulos seriam enviados como "cordeiros entre lobos". 

Que desafios vocês enfrentam ao viver e compartilhar sua fé hoje? 

• O que significa para vocês ser fiel à missão de Cristo, mesmo em meio às 

dificuldades ou oposições? 

 
 

 

ORAÇÃO FINAL E DESPEDIDA 

 

Canto: Alma Missionária  

Senhor, toma minha vida nova 
Antes que a espera desgaste anos em mim 
Estou disposto ao que queiras 
Não importa o que seja, Tu chamas-me a servir 

Leva-me aonde os homens necessitem tua palavra 
Necessitem de força de viver 
Onde falte a esperança 
Onde tudo seja triste simplesmente por não saber de ti 

Te dou meu coração sincero 
Para gritar sem medo, formoso é teu amor 
Senhor, tenho alma missionária 
Conduza-me à terra que tenha sede de ti 

Leva-me aonde os homens necessitem tua palavra 
Necessitem de força de viver 
Onde falte a esperança 
Onde tudo seja triste simplesmente por não saber de ti 

E assim, eu partirei cantando 
Por terras anunciando Tua beleza, Senhor 



Te dou meus passos sem cansaço 
Tua história em meus lábios e força na oração 

Leva-me aonde os homens necessitem tua palavra 
Necessitem de força de viver 
Onde falte a esperança 
Onde tudo seja triste simplesmente por não saber de ti 

Leva-me 
Onde os homens necessitem de força de viver 
Onde falte a esperança 
Onde tudo seja triste simplesmente por não saber de ti 
 

https://www.youtube.com/watch?v=bACIP-xZrik  
 
 
 
Oração final: 
Orações espontâneas 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=bACIP-xZrik

